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RESUMO

INTRODUÇÃO: Nas últimas décadas o governo investiu em políticas públicas como a Rede de Atenção as 
Urgências e Emergências e o Programa SOS Emergência. OBJETIVOS: Caracterizar as crianças atendidas em 
situação de emergência em um hospital no município do Rio de Janeiro antes e depois da implantação deste 
programa. MÉTODO: Pesquisa quantitativa descritiva, dados coletados através de formulário nos prontuários 
de 434 crianças que utilizaram o serviço de emergência pediátrica deste hospital no primeiro e segundo 
semestre de 2012. Os dados foram analisados no Programa EPINFO 6.04 e a pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da SMSDC/RJ número 2017A/2013. RESULTADOS: Antes da implantação do 
programa, 293 crianças foram atendidas, onde 58,7% eram do sexo masculino e 41,3% do feminino, 29,7% 
tinham entre 1 e 3 anos  seguido de 25,3% menores de 1 ano de idade. O principal motivo de internação 
foram as causas clinicas com 78,2%, seguido dos traumas com 14,0%. Já no segundo semestre de 2012, 
foram atendidas 191 crianças, sendo 55,5% do sexo masculino e 44,5% do feminino, 25,7% com idade 
entre 4 a 7 anos seguido de 23,6% entre 1 ano e 3 anos. O principal motivo de internação foram as causas 
clinicas com 82,2%, seguido dos atendimentos por trauma 16,2%. CONCLUSÃO: O hospital concentrou os 
casos de atendimentos de trauma e aumentou os atendimentos clínicos que poderiam ser resolvidos em 
níveis de menor complexidade na rede de saúde. IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: O programa tem 
ajudado a reestruturar as redes de atenção em urgência e emergência no município do Rio de Janeiro, o que 
possibilita melhor organização e capacidade de atendimento nas instituições de saúde e repercute direta-
mente na qualidade e prática assistencial de enfermagem.
DESCRITORES: Criança, Serviço hospitalar de emergência, Enfermagem
EIXO TEMÁTICO: I. Pesquisa baseada em evidência e cuidados clínicos de enfermagem na infância e adolescência. 
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